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			Dedico este trabalho a pessoas muito especiais em minha vida. As Crônicas De Arkan- Os Seis Trabalhos De Zarak não seria possível sem a paciência de minha doce namorada, Jaínne L. Stange, de ler cada versão dos textos que você apreciará nas páginas seguintes. Foram também de muita valia as opiniões e intervenções de meu amigo Régis F. Corrêa. Não poderia me esquecer de agradecer ao João Victor Veloso, que foi o primeiro leitor a conhecer este universo repleto de monstros e guerreiros corajosos, tendo sido ele o primeiro aventureiro. Gostaria de dedicar esta humilde obra a todos que me incentivaram a continuar nos momentos em que desistir era o caminho mais fácil. É com orgulho que apresento o primeiro capítulo das Crônicas De Arkan- Os Seis Trabalhos De Zarak.


		




		

			Esta não é apenas a história de um jovem guerreiro elfo matador de monstros. É também um relato importante de uma fração da história de todo um continente.
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			Os Seis Trabalhos De Zarak é uma oportunidade de conhecer não apenas o elfo citado anteriormente, mas também o perspicaz Antoine De Frego e a valente Alina De Medok. É uma chance de passear por Arkan e de, junto de nossos guerreiros, enfrentar feras, reis, barões e também, é claro, o temido mestre das sombras.


		




		

			
A queda do grande véu


			Um portal foi aberto e raças que viviam em dimensões diferentes se misturaram. Desde então, esse é o momento mais violento que todo esse continente já presenciou. Após a abertura dos mundos todos estão apavorados. 


			Os seres que vieram do lado mágico são considerados e tratados como monstros pelos humanos. Muitos deles são predadores ferozes e muito fortes, enquanto alguns têm uma forma parecida com a de uma pessoa, mas muitas vezes são mais poderosos. Existem ainda os que são apenas estranhos e diferentes. A abertura do portal, evento conhecido como A Queda do Grande Véu, trouxe a desordem e criou novas guerras, até porque, mesmo antes do colapso e muito antes de rivalizar contra os reinos humanos de Arkan, os Elfos viveram uma guerra no lado mágico dessa grande moeda.


			Heggerin, o elfo superior da casa Amehir, e Orgof, elfo superior da casa Enhir, guerrilharam durante dezenas de anos rivalizando pelo trono de Hake, cuja ocupação significaria a liderança do lado mágico. Esta disputa iniciou-se após um atentado a casa Rajj e a morte da então Imperatriz Beta Flora, “A Sábia”.


			As tensões entre as casas Enhir e Amehir escalaram até culminar numa guerra de fato. Mas antes de se tornarem inimigos, Heggerin e Orgof, ao lado de Beta Flora e Adra, foram os criadores da parede que separou os seres mágicos dos naturais.


			O sangue e o suor do criador sobre a rocha onde ele descansou e pereceu fizeram daquela pedra um reduto de poder e magia. Os primeiros elfos, Orgof, Beta Flora, Adra e Heggerin, arrancaram do chão aquela grande pedra e a despedaçaram, dividindo a herança entre si. Como ordenado pelo criador antes de sua morte, conceberam um mundo paralelo usando o poder das famosas pedras, para assim separar os seres mágicos dos naturais, a fim de acabar com os conflitos entre as raças. 


			Mais de cem anos depois de repartirem as rochas entre si, eles as usaram para criar quatro artefatos mágicos para proteger a dimensão. O escudo de Beta Flora, o elmo de Orgof, o machado de Adra e a espada de Heggerin, foram cunhados tendo as pedras do criador como principal matéria prima. Havia um temor no lado mágico que os naturais pudessem abrir a dimensão usando algum tipo de magia, o que era quase impossível, já que apenas o criador ou um portador dos artefatos poderia fazer tal façanha. 


			Logo percebeu-se que isso era uma desculpa e que Heggerin e Orgof estavam se preparando para uma batalha entre eles. Orgof e Heggerin dividiram os povos élficos em dois, a ordem dos ilunos liderados por Orgof e os argi guiados por Heggerin. Foi uma guerra que durou mais de cinquenta anos e ocasionou a morte de Heggerin, deixando o trono de Hake para Orgof. No entanto todo aquele poder concentrado no conflito resultou no colapso entre as dimensões: A Queda do Grande Véu.


			Desde então, os elfos de linhagem superior lutam pelos artefatos que se perderam durante A Queda, pois aquele que conseguir não só os possuir, mas também os dominar, reunirá poder suficiente para tornar-se aquele que reinará por todo o continente.


			A queda do véu que mantinha uma razoável paz no lado natural trouxe distorções. Num piscar de olhos, homens que estavam dormindo ao lado de suas esposas acordaram em bosques, em leitos de rios, em tocas de monstros no lado escuro do mundo. Elfos, anões, súcubos e outros seres do lado mágico num instante se viram também longe de suas casas, numa outra dimensão. Mesmo estando no exato local geográfico, perceberam estar num mundo muito diferente daquele que conheciam.


			No lado escuro, Orgof reinava num continente repleto de desgraças. Tendo Adra como seu braço direito, buscavam encontrar os artefatos perdidos, sem sucesso, mas ainda colocando em prática seu plano de fortalecer o lado iluno. Em Arkan, no lado natural, seu mais próximo general, conhecido como Astra, um elfo superior que havia sido transportado junto a todo seu batalhão, se aproveitou da fragilidade do povo natural perante aos elfos para começar a conquistar o continente. Astra foi bem-sucedido nessa e em outras missões, até sucumbir décadas mais tarde em Heillig.


			Três dos quatro artefatos foram encontrados em Arkan. O elmo de Orgof ficou nas mãos de Astra até o dia de sua morte. Após sua derrota, o elmo fora arrancado de sua cabeça e ficou como troféu no palácio de Heillig. Aquele ainda não encontrado é a espada de Heggerin. Não se sabe em que lado do mundo ela está, mas sabe-se que aquele que a encontrar, será tão poderoso quanto os detentores dos outros três artefatos.


		




		

			
Os reis e a magia


			Arkan é um continente de vasta diversidade, pluralidade que você encontra em todos os âmbitos: na economia, nas raças, religião, ou seja, em tudo que há de possível se diferir esses povos se diferem. Heillig segue sendo o reino mais desenvolvido, apesar de que é difícil saber como está Medok, já que é um lugar extremamente fechado, vivem isolados já fazem alguns longos anos, e isso impede que façamos comparações entre Medok e qualquer outro reino. 


			Mas podemos comparar os outros dois principais reinos e seus reinados, com o mandado de Elenir em Heillig, desde que o Rei Vérik assumiu Pommehan de seu pai há quinze anos, a região voltou a gozar de certa prosperidade. É considerado um dos lugares mais seguros para se viver, creem que exterminar quase toda raça élfica, anã e qualquer tipo de monstrengo, tenha sido o motivo do sucesso, coisa que não acontece em Heillig por exemplo, que vive uma grande crise pelos ataques de criaturas estranhas. Isso gera um grande questionamento do povo Heilliguiano, que acredita que a postura adotada por Vérik de exterminar qualquer ser não humano seja a receita de uma aparente paz e prosperidade.


			Galaga adota uma política diferente de Heillig e de Pommehan, o rei Kushka sempre cita que aprendeu a amar o povo mágico, então Galaga criou um grande conselho dentro de seu império, eles têm representantes élficos, anões, bruxos e, claro, humanos dentro de seu famigerado conselho de Gali. 


			A verdade é que a experiência que os grandes elfos superiores de Galaga tem com esses seres mágicos, permitiu que o reino conquistasse uma relação equilibrada com essas bestas. Livre de grandes ataques, o povo de Galaga aprendeu a dividir seu espaço com os monstros, mas quando necessário combater, tinham ao seu lado os grandes especialistas no bestiário desse mundo, os elfos.


			O povo de Galaga é notado em todo continente como um povo pacífico e plural, claro que há, dentro do reino, pessoas relutantes a essa postura, mas no geral, principalmente em tempos de paz, isso costuma ser aclamado. Diferente da postura de Pommehan, que desde os primórdios sempre teve uma atitude de região conquistadora, voltada a adquirir territórios e manter sua expansão, isso é uma responsabilidade que o rei Vérik carrega sob os ombros, manter a tradição de sua linhagem e da região, pois seu avô foi Balduíno “o conquistador” e sua mãe foi Elemita “a bárbara”, honraram, venceram e sucumbiram seguindo esses princípios de guerrilhar e conquistar.


			Além disso, carrega o peso de reerguer Pommehan, que perdeu a Guerra dos Pombos e o que na época eram suas principais cidades: Castanir, Envigrado e Portkamp para Heillig. Outra dolorosa perda e que talvez tenha machucado ainda mais o povo de Pommehan e sua família real, foi perder Norden para Galaga. Sem que Gali precisasse lutar por Norden, a cidade decidiu se autoproclamar parte de Galaga, logo após findar a Guerra dos Pombos, o povo de Norden não queria mais guerra, e claro que fazendo parte de uma nação pacífica, isso seria mais possível. Conhecida como uma região acolhedora, já era de se esperar que o conselho de Gali não se opusesse a receber Norden como uma parte de sua nação.


			O peso histórico dessas perdas influenciou muito na postura de Vérik na hora de fazer novas alianças, até porque, apesar de ter uma forte armada, o temido exército vermelho, havia em seu coração o receio de perder mais terras numa nova investida. Desta vez não iria se arriscar num combate equilibrado, uniria forças para chegar mais poderoso do que seus adversários no combate.


			Talvez Kushka estava certo em unir força com os elfos, já que Elenir e Vérik podem estar inclinados a fazer o mesmo, cada um por seu motivo e por uma ambição diferente. Mas seguindo o mesmo caminho.


		




		

			
O elfo e o anão


			Na mais movimentada taberna do Envigrado está Frego, sentado numa cadeira de uma mesa que se posiciona debaixo da escada.


			— Lena, de todas as moças que já conheci, você é a mais bela – diz Frego tentando emular uma voz sedutora, acariciando os cabelos negros e cacheados de Lena, fixando seu olhar nos olhos da moça.


			Ela aproxima seus lábios, destacados por um batom vermelho, em direção a boca de Frego, faz o movimento de que o vai beijar, mas o deixa na expectativa. Afasta seu rosto novamente e responde:


			— Para quantas moças já disse isso, anão? E, é desnecessário o seu flerte, estamos aqui a trabalho.


			— Gostaria de deixar a relação mais encantadora, não quero que pareça um negócio, mas já que insiste em tornar esse encontro mais frio, pague você mesma a taça de vinho que está bebendo –Frego diz em quase um sussurro, com um certo cinismo, o que já lhe é de praxe.


			— Sua fama de mulherengo, poeta e corrupto eu já conhecia, o que não conhecia era esse seu lado mão de vaca! –já em um tom mais alterado, responde Lena.


			— Humm, fica tão charmosa quando quer me ofender, Lena, mas parece que Elga está muito mais inclinada a me agradar hoje, literalmente. 


			Frego sempre está acompanhado de muitas moças e enquanto discute com Lena, Elga continua uma felação.


			Um homem entra na taberna vestindo um jaquetão de couro. Nesse jaquetão, há um detalhe que desperta respeito e temor para quem o percebe, e não há como não reparar o brasão destacado em seu peito: uma serpente ao centro costurada em vermelho, do lado direito do animal uma espada e ao seu lado esquerdo uma lança, tudo sobreposto a um escudo branco, assim é o brasão que usa os soldados e mensageiros, um símbolo que está cravado a tudo que representa Heillig. A dois passos depois da porta, o homem para e olha ao redor, como se estivesse em busca de uma mesa vaga ou até mesmo procurando alguém. Então ele olha para seu lado direito e vê uma mesa que está debaixo de uma escada, logo vê quem ele procura: aquele anão bem-vestido, usando uma túnica acinturada verde, os cabelos do anão eram alaranjados como ferrugem, assim também sua barba cuidadosamente desenhada, já era de se esperar que ele estaria naquele lugar, não existe alguém mais previsível do que o velho Antoine. O homem se aproxima da mesa.


			— Frego, a rainha Elenir manda um recado para você. 


			— Por favor, Elga, um momento, não vê que o moço insiste em nos atrapalhar? O que traz para mim de tão importante, Cartus, que o fez interromper o meu momento de lazer?


			— A rainha está preocupada com a repercussão de seus últimos textos, ela quer que evite escrever sobre o que... ah! Você sabe o que é. Ela não quer o povo dela apavorado e alarmado, ela o questiona, para quem está trabalhando? –pergunta Cartus, com uma voz grave e firme, acariciando a bainha de sua espada.


			— Cartus, diz a rainha que o povo sabe que ela não tem culpa alguma sobre os ataques dos monstros e muito menos pelas mortes. Mas será a responsável pela solução, estou apenas relatando os problemas, são os noticiários, hoje falamos dos vilões e quando ela menos esperar, em minhas prosas ela poderá ser a heroína – argumenta Frego com voz paciente, passando uma segurança irritante.


			— Frego, digo-lhe como um amigo e não como um mensageiro da rainha, o apreço que ela tem por você e todo carinho pelo trabalho que já prestou não será levado em consideração se continuar escrevendo coisas negativas. Sabemos de toda sua importância e fama, mas sabe que um anão morto, mesmo que esse anão seja Antoine De Frego, em poucos anos será esquecido – diz Cartus com um tom ameaçador.


			— Garanto-lhe que não. Mas é um dever meu alertar o povo sobre o perigo que os rodeia, mesmo assim prometo que estrofes fartas de elogio à Elenir farão parte dos próximos escritos, amigo– retruca Frego.


			— Você conseguiu ganhar o respeito de todo continente, famoso pelas suas poesias, contos e livros, você é um cronista invejável que descreve o que acontece por onde passa. É assim que você é visto em vida, depois de morto qualquer outra coisa poderá ser dita sobre você. A rainha não está te ameaçando, sou eu quem estou te aconselhando – brada Cartus.


			— Pode ir! Seu recado está dado, eu tenho que cuidar dessas moças! – diz Frego dispensando o mensageiro da rainha, entre as duas belas damas, acariciando os ombros de Lena e Elga.


			— Tudo bem, lembre-se que além dos monstros e maldições que atingem Heillig, ainda há uma guerra iminente contra a Pommehan, e que Vérik se alimenta de nossos insucessos. Até mais, já é minha hora ir – diz Cartus.


			Frego se levanta bate na mesa chamando atenção do emissário que já estava de saída:


			—Vérik se tornou um cão amarrado a uma coleira, sendo puxado por um elfo, o cão ladra, até morde, mas quem decidirá o futuro do continente é o elfo que tem em mãos a ponta da coleira –replica Frego.


			— Ihataren, sabemos disso –concorda Cartus ainda de costas para o anão.


			— Só a magia vencerá a magia, o homem que pode vencer Ihataren vaga pelo continente, sei que ele está vindo até mim, ainda é um menino, mas será muito forte – responde Frego girando um pequeno cinzeiro, olhando fixo pro objeto.


			— Como assim? Como sabe? – pergunta Cartus se virando para Frego com olhar de espanto.


			— Sei de quase tudo que acontece no continente, conheço os taberneiros, os curandeiros, os druidas, os elfos, os anões, o menino está chegando, pode ir embora, diga a Elenir que o problema dela será resolvido – avisa Frego tomando um gole de cerveja após dizer.


			O mensageiro se despede, mas sai um tanto quanto desconfiado, é difícil saber quando Frego está blefando ou quando ele realmente está dizendo a verdade.


			— Meninas, esse rapaz me atormentou, eu preciso beber algo forte. – Frego se levanta e caminha em direção ao balcão da taberna, senta na banqueta, olha para o velho rabugento que está do outro lado do balcão mesmo e diz: – Audrish! Me dê a bebida que me deixe mais embriagado e o mais rápido possível – pediu Frego acomodando-se sobre o assento.


			O velho Audrish estava lavando algumas canecas, sua camisa estava encharcada, suja e, como sempre, ele estava resmungando baixo, tratava cada cliente como se fosse um incômodo, se vira para Frego e responde:


			— Qual de suas namoradas te magoou, amigo? A morena da esquerda? A ruiva da direita? Ou as gêmeas loirinhas que vieram com você na semana passada? Ou talvez seja aquela súcubo nervosinha que quase quebrou meu bar anteontem? 


			— Discrição nunca foi seu forte, não é mesmo, Audrish? E a Anny não é um súcubo – diz Frego alisando a borda da caneca vazia, aguardando ser preenchida.


			— Claro que não é – responde o velho prendendo os lábios para segurar um arroto. – Pois se ela fosse, você não estaria vivo – disse Audrish enxugando uma caneca de alumínio.


			—Entende mais de súcubos do que de negócios, não é mesmo, velho Audrish? – ironiza Frego mostrando o interior da caneca para Audrish, tentando o lembrar de que ele ainda não foi servido.


			Enquanto Audrish serve Frego, Frego repara um rapaz entrando no recinto e sussurra:


			— É ele.


			O jovem chega a taberna do Envigrado com sua cabeça coberta por um capuz, o que suas vestes não cobrem é sua pele pálida, que pode ser notada apenas pelo rosto, já que está usando luvas e um longo gibão branco. O rapaz é muito magro e também não se pode dizer que é um homem alto, deve ter um metro e setenta e dois de altura, não mais que isso. Ele entra, mas não se aproxima do balcão de imediato, apenas olha ao redor, parece estar verificando se o local é seguro. Já está tarde e a taberna já está mais vazia, ele vê Frego sentado frente ao balcão o encarando junto do taberneiro. As duas meretrizes sentadas nas cadeiras da mesa, que fica de baixo da escada, parecem cochilar, debruçadas uma sobre os ombros da outra, um bêbado caído no canto da taberna e o bardo que já parece estar juntando suas coisas para ir embora, o rapaz se sente à vontade para acabar de adentrar e se sentar junto ao balcão e fazer seu pedido:


			— Eu quero algo quente, mas não quero me embriagar, um chá, um leite, café, tanto faz–pede o rapaz se despindo das luvas de couro, acomodando-as no balcão.


			— Quem é que para nessa taberna a essa hora da noite para não afogar as mágoas por alguém? –responde, gargalhando e tossindo, o velho taberneiro.


			Frego toma uma um gole de sua cerveja, bate a caneca com força no balcão e esbraveja:


			— Sirva o rapaz e para com essas especulações chatas. Você é pago para servir e não para interrogar. 


			— Quem é que me paga? Você! Um chato, mas paga bem, você está certo, está ficando tarde e eu vou ficando cansado, meio chatinho – brinca o taberneiro.


			— Sou eu que tenho de ficar reclamando da vida, eu sou o bêbado você é o taberneiro, Audrish, não estou aqui para te escutar não – corta Frego.


			— Eu só quero beber algo quente, por favor – pede o rapaz.


			— Tudo bem, o menino tá certo, o anão também está certo, vou parar de discutir, mas não vou ferver nada, a taberna já está fechando e eu quero dormir. Se quiser leitinho quente pede para a mamãe e se quer chá vá até o curandeiro! Brincadeira, rapaz! Já vou lhe trazer algo! Vejo os mesmos rostos todas as semanas, são sempre as mesmas pessoas que passam por aqui, mas nunca te vi por aqui, menino do capuz, de onde você é? – questiona Audrish.


			O jovem fica em silêncio, mas Frego responde.


			— Humm, é bem óbvio, Audrish, ele senta como elfo, bebe como elfo, age como elfo, aparece quando a taberna já está vazia e gosta de caminhar à noite, pois é visto como praga no norte – dizia Frego olhando o garoto das pontas das botas ao topo da cabeça.


			— Se é elfo é melhor sair da minha taberna, nada tenho contra seu povo, mas não quero confusão aqui, os soldados de Elenir estiveram aqui hoje, além do mais, a caçada do Sangue Puro nunca esteve tão a fim de exterminar vocês! – esbraveja Audrish.


			— Acalme-se, Audrish, feche a taberna, seremos seus únicos clientes. Eu lhe dou setenta moedas para deixar o rapaz em paz, além do mais, a caçada do sangue puro quer Ilunos e não Argis – explica Frego.


			— Ilunos? Argis? – pergunta o taberneiro com as mãos sobre a cintura, sem entender do que falava Frego.


			— Esse rapaz não vem de uma linhagem diferente da que está sendo caçada em Heillig, mas ele é argi, treinado pela Rosa Branca, em Galaga – começa a explicar Frego quando o rapaz corta dizendo:


			— Tudo bem, já estou de saída – responde o jovem jogando o pagamento de seu consumo em cima do balcão.


			— Não, não é necessário que vá, mas, sim, é preciso que fique. Meu nome é Antoine De Frego, mas pode me chamar apenas de Frego, eu já estava lhe esperando há algum tempo.


			— Me esperando?! – pergunta o rapaz, que ficou um pouco surpreso.


			— Eu sei quem você é – Frego o responde aproximando-se do rapaz.


			O rapaz se surpreende, mas Frego não para por ali:


			— Você é Zarak, filho de Astra e Cassandra, vive em Galaga, onde está sendo treinado desde a infância por Corvina, mais conhecida como Rosa Branca. E estou ciente que veio até o Envigrado pelo elixir.


			—Não me interesso no que você acha que sabe sobre mim – sempre com poucas palavras, responde Zarak, ainda em direção da porta. 
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